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Conteúdo Programático: Teórico e Prático 
Introdução Geral de  Cetáceos 
Nomenclatura e Classificação 

Encalhes 
Reprodução e Alimentação 

Migrações, Avistagem 
Encalhes 

Osteologia 
Montagem Técnica de Esqueletos de 

Golfinhos e Baleias. 
Vamos fazer a montagem de um Esqueleto 

de baleia MinKe (Museu do Mar IBIMM) 
 

20 horas de atividades complementares, 
com certificado válido para especialização. 

 
Incluso: Hospedagem no núcleo, Café da 

Manhã, almoço. 
 
 

Público alvo: Estudantes de biologia, 
medicina veterinária, zootecnia, biólogos e 

áreas afins. 

 
 
 
 
 

  
 

Incluso:  certificado, apostila em cd e 
possibilidades de estágio. 

 
 Associe-se ao IBIMM e ganhe cursos 

e outras vantagens! 

 

FAÇA JÁ A SUA RESERVA: 

Fone: (13)3457-9485- (11) 99626-9411  

ibimm@ibimm.org.br 

www.ibimm.org.br 

 

Mais Informações: site IBIMM – página de cursos 

http://www.ibimm.org.br/


 Subordem – Archaeoceti – origem de todos 
cetáceos extintos – Eoceno – 55 a 38 m.a 

 Relacionados aos ungulados primitivos 
 Artiodátilos( vacas e ovelhas) 
 04 membros 
 Heterodontia 
 Orificio respiratorio (ponta bico e dorsal 

cabeça) 







 Todas as grandes baleias 
 Barbatanas lugar de dentes – fase embrionária. Variam de 

espécies. 
 Crânio simétrico. 
 01 par de orifício respiratório. 
 Machos  ≈menores. 
 Presença de biossonar. Eco locação duvidosa. 
 Krill 
 Realizam migrações  
 04 – famílias -13 sps. 

 
 
 









 Cetáceos com dentes / 2- 220 -homodontia 
 Maior número sps. – 70 sp  (46 no Brasil) 
 Marinhos e fluviais 
 Crânio assimétrico 
 Orifício único 
 Macho maiores que fêmeas 
 Presença de biossonar – confirmado 
 Alimentam-se de peixes e lulas,  - crustáceos. 
 Comportamento gregário  
 1,5 a 17 metros.  
 10 familias ( 06 Brasil)  
 Sistemática muito complexa- não definitiva. 

 
 











 Regulagem de temperatura. 
 Natação mergulho (pulmões alongados e 

flexíveis). 
 Visão (fortes músculos ao redor olhos e 

aumentaram a pupila). 
 Ecolocação – biossonar 
 Sentidos (tato desenvolvido – audição 

desenvolvida 
 Som – sem cordas vocais – canal respiratório. 



 Ligado as mudanças climáticas 
 Temperatura da água; 
 Profundidade; 
 Salinidade; 
 Relevo de fundo; 
 Velocidade das correntes; 
 Disponibilidade de alimento. 

 



 Inverno – Equador 
 Períodos migratórios opostos( HN, HS) 
 Baleias de Bryde/ baleia da Groelândia – não 

migram. 
 Parte do código genético. 

 



 Anexo I 
 Ao encontrar algum cetáceo encalhado, antes de iniciar qualquer 
 procedimento de socorro é importante primeiro avaliar a situação em que o animal 
 se encontra, sua localização e as condições de acesso ao local. Depois de feita 
 estas observações outros procedimentos são recomendados em caso de encalhe: 
 • A primeira atitude a tomar quando se encontrar cetáceos encalhados, estejam 
 vivos ou mortos, é avisar os pesquisadores, procurando imediatamente a 
 instituição local envolvida com a conservação desses animais. 
 • Não se deve tocar ou mexer em animais encalhados para não colocar em risco 
 a própria saúde. Agentes infecciosos podem ser transmitidos mesmo por 
 animais aparentemente sadios. Além disso, o animal poderia machucar 
 involuntariamente alguém ao bater as nadadeiras ou tentar movimentar-se. 
 • Tentar empurrar o animal de volta para água é inútil e arriscado. Amarrar ou 
 puxar o animal pela cauda ou pelas nadadeiras poderia matá-lo ou machucá-lo. 
 • Se possível fazer um abrigo simples para mantê-lo à sombra usando lonas ou 
 lençóis apoiados em algumas estacas. 
 • Manter o corpo do animal úmido, jogando água do mar ou aplicando toalhas 
 de cor clara molhadas, sempre tendo cuidado de não jogar água ou tapar o 
 orifício respiratório e os olhos. 
 • Controlar o barulho e tumulto perto do animal. 
 • Evitar uso de flashes ou luzes diretamente sobre os olhos do animal.  



 



 



 Técnicas de montagem de esqueletos. 
 Biometria, peso, sexo, características. 
 Treinamento. 
 Montar vários tipos de esqueletos para 

treinar. 
 Conhecer anatomia interna do animal. 

 



 
 Em todos os grupos, encontram-se, às vezes, exemplares com a pele danificada, 

por tiro ou decomposição, cujo crânio ou esqueleto completo são aproveitáveis. 
Neste caso, podem ser conservados para estudo através da preparação do 
esqueleto. Para tanto, dependendo da estrutura que se dispõe, pode-se proceder 
da seguinte forma: 1. Desmembramento - os ossos devem ser desmembrados, 
com incisões que alcancem exatamente a articulação. 2. Retira-se todas as partes 
moles: as vísceras e as grandes massas musculares. 3. As partes dos esqueletos 
desmembrados devem ser amarradas juntas, acondicionadas em sacos plásticos 
ou caixas. 4. No laboratório, a carcaça é fervida com bicarbonato para facilitar o 
desligamento da carne e da gordura ainda aderidos aos ossos. Depois da fervura 
as partes moles são retiradas com pinças e tesouras. Se os ossos não estiverem 
bem limpos, devem ser imersos em água oxigenada 10%. O tempo de imersão 
deve ser tanto mais curto quanto menor a peça, não sendo aconselhável 
ultrapassar 15 minutos. 

 




















































